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População renova 42,85% dos 
parlamentares da Câmara Municipal

Baseado em coligações, oposição deve dominar a câmara
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A renovação na Câ-
mara Municipal de Ve-
readores de Tangará da 
Serra não foi maior do 
que a manutenção nas 
eleições deste ano. Dos 
14 vereadores eleitos 
para a legislatura pas-
sada, oito se manterão 
no poder pelos próxi-
mos quatro anos. Deste 
modo, com a entrada 
de seis novos parla-
mentares, o legislativo 
tangaraense se renova-

rá em 42,85%, e a fatia 
dos que seguirão com 
seus cargos na casa de 
leis equivale a 57,15%.

Os vereadores elei-
tos foram: Hélio da Na-
zaré (PSD) com 4,06% 
dos votos válidos; Ro-
gério Silva (PMDB) com 
3,23%; Claudinho Frare 
(PSD) 3,20%; Niltinho 
do Lanche (PMDB) com 
2,60%; Maurizan (PSD) 
com 2,49%; Dona Nei-
de (PMDB) com 2,36%; 
Prof. Vagner Constanti-
no (PSDB) com 2,31%; 
Professor Sebastian 
(PSB) com 2,17%; Ze-

deca (PMDB) com 
2,12%; Sandra Garcia 
(PSDB) com 2,04%; 
Wilson Verta (PSDB) 
com 2,01%; Carlinhos 
da Esmeralda (PSC) 
com 1,73%; Fabão 
(PSDB) com 1,65%; e 
Ronaldo Quintão (PP) 
com 1,58% dos votos 
válidos.

Outro fator relevante 
dessas eleições corres-
ponde a votos brancos, 
nulos e abstenções. Em 
2012, brancos somaram 
3,17%; nulos 4,36% e 
abstenções para verea-
dor, 21,85%. Já neste 

ano, brancos totaliza-
ram 3,66%; nulos so-
maram 2,92% e as abs-
tenções, 24,31%.

Por fim, a votação do 
primeiro colocado nes-
te ano de 2016 superou 
a do primeiro colocado 
em 2012. Hélio da Na-
zaré (PSD) teve 1836 
votos, enquanto nas 
eleições passadas, Sil-
vio Sommavilla havia 
recebido 1289 votos.

Pelo primeiro lugar, 
Hélio da Nazaré presi-
dirá a primeira sessão 
ordinária da nova legis-
latura, que escolherá o 

presidente da casa para 
o ano de 2017. A menos 
que não ocorra contra-

tempos, os vereadores 
escolhidos seguem no 
cargo até 2020.

As eleições munici-
pais deste ano de 2016 
mostrou detalhes inte-
ressantes. Por mais que 
a vontade popular tenha 
mudado menos que a 
metade da composição 
da Câmara Municipal de 
Vereadores, a oposição 
será maior que a base 
aliada do executivo.

A coligação ‘Tangará 
em boas mãos’ reelegeu 
quatro vereadores, todos 
do PMDB, partido do pre-
feito Fábio Martins Jun-
queira. Tomando como 
parâmetro as coligações 
que se formaram para a 
disputa deste pleito elei-
toral, 10 vereadores são 
de partidos opostos ao de 
Fábio na Câmara, sendo 
seis oriundos da coliga-
ção ‘Tangará pode mais’, 
do segundo colocado 
Reck Junior; e quatro da 

coligação ‘Juntos por Tan-
gará’, de Vander Masson.

Se levado em conta a 
sigla partidária, além dos 
quatro peemedebistas, o 
PSDB terá o mesmo nú-
mero de vereadores na 

câmara, configurando-se 
assim as maiores ban-
cadas no legislativo. O 
PSD terá três vereadores, 
e isolados aparecem PP, 
PSB e PSC, cada um com 
um  representante, todos 

oposicionistas.
É bem verdade que as 

trocas de partido tem se 
tornado recorrentes nos 
últimos anos, principal-
mente entre vereadores. 
Também é sabido que a 

articulação política feita 
por lideranças pode alte-
rar muita coisa até 2020. 
No entanto, a soma dos 
três candidatos da opo-
sição (60,85%) à prefei-
tura, se refletiu de ma-

neira clara também na 
Câmara. Resta saber se 
a rachadura da oposição 
em Tangará da Serra de-
monstrada nas urnas irá 
persistir também na le-
gislatura.
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